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Editorial
Mais um Caderno Marista de Educação chega às mãos da co-

munidade educativa da Província Marista do Rio Grande do Sul. 

Ao pensar no que escrever neste Editorial veio-me a ideia de refletir 

sobre a finalidade da Educação, pois afinal, nossa Missão envol-

ve a educação como meio de evangelização de crianças, jovens e 

adultos. É sobre o papel da educação que eu gostaria que o leitor 

também refletisse. 

A educação é instrumento de formação do homem, mas a edu-

cação na perspectiva marista é instrumental de evangelização, de 

humanização e de pensamento. Nesta perspectiva, a escola maris-

ta passa a ser o espaço que o estudante tem para descobrir quem 

é e o que poderá vir a ser. Isto é, a escola é espaço de descobertas 

da própria pessoa sobre si mesma e sobre o mundo que a rodeia. A 

escola marista é espaço facilitador de aprendizagens nas diferentes 

dimensões da vida humana, preparando a pessoa na sua inteireza 

para os desafios de seu tempo.

Pensar a educação marista exige que nos remetamos a São 

Marcelino Champagnat, nos idos de 1817, na França. Ele tinha cla-

reza de que o essencial para a formação dos meninos não era as-

segurar infraestrutura de ponta e nem espaços em demasia. Para 

ele, o fundamental era garantir um trabalho educativo comprometi-

do com a vida em todas as suas dimensões. E é com esse espírito 

que queremos continuar a obra de nosso fundador. Assim, con-

vidamos à leitura dos artigos que constituem este Caderno, para 

subsidiar nossas reflexões e diálogos educativopedagógicos. 

Simone Engler Hahn

Gerente Educacional
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